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cm fuaenteira perfeição, fegundoa 
pratica dellc, muito neceíiaria 

para todo o Sacerdote, 
pcíToas que hão de f /T 

fabcr cantar.      li . j 
Ordenada por IoaoSiCartinz. Sacerdote}&a 

que mais Ce tfa em toda a Chriílaniadfi- 

Vay cm cada húa das regras feu exemplo 
apontado com as entoações. 

i^foota àe ttouo renifia, & ewnendaàa de cott- 
fiS muito neceJfariaj,pello Padre António 

Cordeiro Socbãtre na Se de Coimbra. 
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CAPITVLO 
PRIME IRO 

das letras. 

|M a Arte de Canto efeao 
t ha vinte IctraSjCmc faõ eftas 

^^c,d,e,f,g. A>fl)c,d,e. 
EftSs vinte letras fc diuidem em três 
partes,em oito graues, & em fete agu. 
das,& cinco fobreagudas. As oito gra 
ues faõ eftas, f, a, fcj, c, d, e, f, g. Sao 
ditas graues, porque fuás vozes faõ 
ma:s baixas. As fete agudas faõ eftas, 
A, Í3,c, d, e, f, g. Saó ditas agudas, 
porque fuás vozes faõ mais alças que 
as graues. As cinco fobreagudas faõ 
eftas, A, fcjf c, d, e. Saõ dicas fobrea- 
gudas , porque fuás vozes faõ mais al- 
tas que as graucs,& agudas.Dcftasvin 
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te letras fê feguem vinte íígnos,de ma 
neira que cada letra té feu figno, Sc os 
íignosfaõe(tes,put,Are, fcj mi,Cfaut, 
Dfolre, Elami, Ffaut,Gfolreut,Elami- 
re,Bfa b mi,Cfolfant,Dlafolre, Elami, 
Ffautj Gfolreut, Alamire, Bfafcjmi, 
Cfolfa, Dlafol, Ela 

Eftes vinte íignos fe parte cm duas 
partes, os dez em regra, & os dez em 
cfpaço.E ordenaõfe defta maneira.f ut 
em regra. Are em efpaço. fr mi em re. 
gra.Craut em efpaço. Dfolre em regra. 
Elami em efpaço.Faut em regra.Gfol- 
reut em efpaço. Alamire em regra.Bfa 
fci mi em efpaço.Cfolfaut é regra.Dla- 

fol re em efpaço. Elami cm regra.Ffant 
em cfp.iço.Gfolreut em regra. Alamire 
em efpaço.Bfa t mi é regra.Cfolfa em 
efpaço. Dlafol em rtgra.Elaemefpaço. 

Deites vinte íígnos fe fegué fece de- 
duções,pclascjuaisfaõregidos,&asde 

duções 



duçoes faõeílas.fut a primeira.Cfam 
a fegunda. Ffaut a terceira- Gfolreuc a 
quarta.Cfolfaut a quinta.Ffaut afexca 
Gfolreut a feptima 

Eftas fete deduções fe cantão, & re 
gé por três propriedades.Por ti, &por 
natura,& por bmol. As que fe cantão 
por b,faõ eltasf uti& Gfolreut grauc, 
&^£folreut agudo. As que fe cântaro 
por natura faõ Cfaut.graue, &. Cfolfa- 
ut agudo. As que fe cantão por Bmol 
faõ Ffaut graue,& Ffaut agudo. 

Cada húa das (ete deduções traz 
féis vozes naturaes, & as vozes faõ ef- 
tas, vt, re, mi, fa, foi,la. Como parece 
muito claro pola taboa.adiante porta. 

E-ftasfeisvoz.es faõ partidas cmdu 
as partes igoaes ,: a? três pêra fobir, & 
as três pêra decer, cm cita mancira;vc 
re mi, pêra fobir : fa foi la;peudccer. 
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CJflTVLO    SBqVHVQ 

Signo hc coufa qae demof, 
tra dcfy outra coufa algúa: 
& fcgundo poios fignos fo- 
breditos fe manifcfta, nos 

dcmoftra.que em fur, ha húa letr«j,& 
húa voz.f ,hc a letra: vt, he a voz.Bíte 
Vt fe canta por t|, porque he principio 
da primeira dedução: afsi como dize. 
mos,vt. 

Errf Are ha hua letra & húa voz. A 
hc a lctra:re,he a voz. O re fe cata por 
fcj.porque nace do vt de f ut,afsi como 
•<Jizemós,vt re; 
1 Emftmi ha hua letra & hua \oz& 
he a letr2:mi,hc a voz:o mi fe cata por 
tj, porque nace do vt def ut,aísi como 
dizemosjvtrcmi. 

£m Cfaut, ha húa letra & duas vo, 
■              zes 



zes,C,he a letra, fa vt, faõ as vozes. O 
fa,fe canta porfc3,porquc nace do vt de 
f ut:afsi como dizemos vt,re,mi,fa. O 
vt fe canta por naturarporque he prin. 
cipiodafegundadedução: afsi como 
dizemos vt. 

Em Dfolre ha húa letra Sc duas vo 
zes.D,he a letra:foi rc,faõ as vozes. O 
foi fc cata por ti,porque nace do vt de 
f ut. Aífi como dizemos, vt, re, mi,fa, 
Foi. O re fe canta por natura, porque 
nafee do vt,de Cfaut. Aífi como dize- 
mos vt re. 

Em Elami ha húa letra & duas vo- 
zes. E,healetra:lami,faõas vozes.O 
la fc canta porfc3, porque nace do vt de 
Jut,affi como dizemos, vt, re, mi, fa, 
foi, la. O mi fe canta por natura, por- 
que nace do vt de Cfaut: aífi como di- 
zemos,vt,rc,mi. 

Em Ffaut ha húa letra &duasvozes. 
A 4 F,hc 



F,he a letra, fa vt,faõ as vozes. O fa}(<: 
canta por natura, porquenace do vt, 
de ÇfautraíTi como dizcmos:vt,re,mi, 
fa. O vt,fe canta por bmol, porcjue he 
principio da terceira dedução. Afsi co- 
mo dizemos vt. 

Em Gfolreut ha húa letra &tres vo 
zcs. G,he a letra, foi re vt,faõ as vozes, 
O foljíc canta por natura,porcjue nace 
do vt,de Çfaut: afsi como dizemos", vt 
re mi fa fol.O re fe canta por bmol por 
cjuc nace do vt, de Ffaut: afsi como di- 
zemos vt rc-O vt fe canta por fcj ,porq 
hc principio da quarta dedução: afsi 
como dizemos, vt. 

Em Alamire ha húa letra & três vo 
zes.A.,he a letra,la, mi,re,faõas vozes. 
O la,fe canta por natura,porq nace do 
vt,deC&uuafsi cofno dizemos, vt,re, 
mi,fa,fol,la.O mi,fecata por bmol por 
<pc nacciio vt,dç.Fr*auc. Afsi como di 

zernos 



zemos vc rc mi.O rc fe cata por & .por 
■que nace do vt,dc Gfolretit: afsi como 
dizemos,vt re. 

Em Bfa fcj mi,ha húa letra,&duasvo 
zes.B, fa -he a letra finalada per diiur- 
fos caracteres, para diuifaó do tono,fa 
mi.faó as vozes. O fa,fe caca por bmol 
porque nace do vede Ffaut. Afsi como 
dizemos vr re mi fa. O mi fe canta por 
hjíporcjue nace do vt de Gfolreut. Afsi 
como dizemos,vt re mi. 

Em Cíolfaut ha húa letra & três vo 
zes.C,he a letra:foi,fa,vt,faõ as vozes. 
O folfecãta por bmol, porque nace do 
vt de Ffaut: afsi como dizemos, vt rc 
mi fa foi. O fa fe canta por ti ,porcj na- 
ce do vt9 de Gfolreut: afsi como dize- 
mos, vc re tííí fa.O vt,fe cata por nacu- 
ra,porque he principio da quinta dedu 
çáo: afsi como dizemos, vt. 

Em Deláfolre ha húa letra & tresvo 
zes 



^ 

zcs,D,he aletrarlâjfoljrcjíaõ as vozes. 
O Ia, fe cata por bmol, porque nacc do 
vt,deFfaur. Aífi como dizemos, vt re 
mi fa fel Ia. O fol,fe canta por q, por- 
que nace do vt,de Gfolreut: aííi como 
dizemos, vt re mi fa foi. O re fe canta 
por natura, porque nace do vt de Cfol 
faut. A ííi como dizemos, vt re. 

Em Elami ha húa letra & duas vq. 
zes. E,he a letra.Ia mi,faõ as vozes^O 
Ia fe canta porfcj,porque nace do vt de 
Gfolreut. Aííi como dizemos,vt re mi 
fa foi la.O mi,fe canta por natura,por- 
que nace do vt de Cfolfaut.Aííi como 
dizemos,vt re mi. 

Em Ffaut ha húa letra &duas vozes 
F,he a letra: fa vt.faõ as vozes. O fa,fc 
cátapornatura,porq nace dovt deCfol 
faut. Aííi como dizemos,vt re mi fa.O 
vt fe cata por bmol, por ^ he principio 
dafem deducá:aííi como dizemos vt. 

Em 



EmGfolreuc ha hua letra, & tresvo 
zcs.G,he a lecra:íbl rc vt,faó as vozes. 
O foi íc canta por natnra,porquc nace 
do vt de Cfolfaut. A ííi como dizemos, 
vc re mi fa foi.O re,fc canta por bmol, 
porque nace dovt de Ffaut. Afíi como 
dizemos,ut rc.Ovt fe canta por fcj ,pot 
que he principio da fepema dediçáo: 
a-í^como dizemos vt. 

Em Alamirc ha húa letra & tresvo 
zes. A,he a letra: la mi rc,íaõ as vozes. 
Ola.fe canta por naaira, porcj enace 
do vt de Cfolfaut: affi como d ^erms, 
vt re mi fafol la O mi fe cata p r b nol 
porque nace do vt de Ffaut: afll como 
dizemos.vt re mi.O re fe canta por' W, 
porque nace do vt de Gfolrciu. Afíi 
como dizemos, vt re. 

Em Bfa * mi ha húa letra&duasvo 
zes,como dito he.B fc,he aletra:fa,mi 
fdõ as vozes. O fa fe canta por bmol, 

A*      porque 



porque naccdo vt, de FFaut.afsi como 
dizemos,vt re mi fa.O mi fe canta por 
K, porque nace do vt.de Gíolreutrafsi 

como dizemos, vt re mi. 
Em Cfolfa ha húa leira &duasvozes, 

C, he a letra, foi fã faó as vozes.O foi fc 
cata por bmoí,porq nace do vt,de Ffa 
titraíTí como dizemos, vr re mi f foi.O 
fa fecátaporí3,porq nacedovt,deG[pl 
rcui:: afsi como dizemos, vc^emi/fa. 

Em DlafoI ha húa letra & duas vo- 
zes.D,he a letra : la fol,faÕ as vozes.O 
Ia fe cata por bmol, porque nace do vt 
deFfàut: afsi como dizemos vt re mi, 
fa foi la. O foi fe canta por ft3 porque 
nacc do vt,dc GfoJreut: afsi como dize 
ínosvwmiAfol.: 

Em Ela ha hualerra &huavoz.E,he 
á letra.-la,he a voz.O la,fe cante por kl 
porque nacc do vt,dc Gfolreut: afsi co 
mo dizcmosjvt^e^mi/a/oya. 



QJL9JTVL0   TERCEIRO 
7) ai M Mancai. 

JSt Vtança, hc ajuntamento, 
|Sbf & departimento de duas 
KTCSS vozes igoaes, de diucrlas 
gfÇSSf propriedades em hum fíg- 

no, afsi para fobir, como psra decer: 
coníiderando afegunda voz de que a 
mutança hefeita:a qnal,fe for das três 
que faõ para fobir, a mutança fera pa- 
ra fobir: & fe for das três que faõ para 
decer, a mutança fera para decer peia 
regra fobredira, vt re mi, para fobir : 
fa foi la.para decer.Donde fe nota,que 
errjut,&ernare,&em fcmi,&emla 
não ha mutança algúa, porque de húa 
fó voz não pode fer feita mutança.i : 

Em Cfaut ha duas mutanças/a vt, 
vtfa. Fa vt,por fobir de fcj a natura; vt 
fa,por decer de natura a £7. 

Em 



Em Dfolre ha duas mota*ças,foI re, 
re foi. Sol rc para fobir de b ,a natura: 
rc foi por decer de natura a fcj. 

Em Elami ha duas mutáças.La mi 
mi la. La mi,por fobir de ti ,a natura: 
mi la.por decer de natura a p. 

Em Ffauc ha duas mutãcas,fa vt,vt 
•fa.Fa vr,por fobir de natura a bmol,vt 
fa,por decer de bmol a natura. 

Em Gfolreut,ha feis mutãças,íl#fc 
re foi,foi vt,vc fol,re vt,vt re-Sol re por 
fobir de natura a bmol:re foi,pordecer 
de bmol a natura .Sol vt por fobir de na 
tura a f ,vt foi por decer de fci, a natu- 
ra, re vr, vt re; eftas ambas faõ feitas 
por fobir, re vt por fobir de bmol a fi, 
ure forfebir dc^, a bmol. 

Em Alanirchafeismutáças, lami 
mila,lare,rcla,mi re,remi.Lami por 
fobir de natura a bmol.mi la,pordecer 
de bmol a natura:lare,por fobir de na 

tura 



tara a fcl: re la,por decér dctta natura, 
mi re, re mi. Eftas duas íaõ feitas por 
fobir: mi re por fobir de bmol,a fcj :,re 
mi, por fobir de t3,abmol. 

Em Bfa 'A mi não ha nenhua mntã 
ça, porque o fa não alcança o mi, neo 
mi igoala cõo fa ,|pola deuifaõ do to- 
no,o que caufa íínalarfe cõ duas letras 
o b,primeiro ferue ao fa,o fcj, fegundo 
íerueaomi. De maneira,que não fen- 
do vozes igoaes, não pode delias fer fei 
ca matança- 

Em Cfolfaut harfeisjmutãças.fol f^ 
fa foi,foi vt,vc fol,fa vc, vc fa. Sol fa, fa 
foi: eftas duas dõ feitas por decer, foi 
fa por decer de bmol a kl ,fa fo! por de- 
cer de tJ, a bmol: foi vt, por fobir de 
bmol a natura: vt foi, por ctacer ác na. 
cura a bmobfa vt,por fobir de fcj, a:na- 
tura:vt fai por decer de natura a fcj. 

Em Dlafolre ha féis mucancas:la foi, 
foi 



fel laja re.rela.fol re,re foI.Eftas duas 
la fui; folia, faõ feitas por decer : la foi 

* por decer de bmol a fc3,fol la,pordecer 
de fc?,a bmol, la re por fobir de bmol a 
natura, re la, por decer de natura a b- 
mol, foi re, por fobir de t\ a natura, re 
foi por decer de natura a t?. 

Em Elami,& em Ffaut,& em Gfol 
reuc, & cm Alamire, & em Bfami, fc- 
gur.cio, como dito hc, cm feus figrTos 
ícir.elhantes. 

Em Cfolfa ha duas mutãças,fol fa, 
íafol. Elias ambas faõ feitas por de- 
ter, ol fa por decer de bmol a t?,fa foi 
por decer de ti, a bmol.    ' 

Em Dia foi ha duas mutanças.la foi, 
folia. Eftas ambas & duas faõ feitas 

por decer, la foi por decer de 
bmol a fcj, foi Ia, por 

decer de  3,1 
bmol. 
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CAP 
CLV AR 

Claues. 

I Era conhecimento dos ííg- 
nos temos duas Claues: as 

| quaes faó /inaladas em húa 
das cinco regras do Canto 

ckca Hua fe aíTenca em Ffaut, fina. 
lâda com três pontos,que fegundo di- 
reita ordem de compofícáo íerue zo 
primeiroitegundo,& quarto,& fexto* 
modos.O tj ,fc aíTentacm Cíblfaut,íi* 
nalada com dous pontos, que ferue ao 
terceiro, & quinto,& feptimo, & oita- 
uo modosrguardãdo a perfeita ordéde 
fua cõpoíiçáo,como dito he. As quaes 
Claues íaõ lume para conhecer, & fa- 
ber cada hú dos fígnos cm que lugar 
eílão,fc em regra,!* cm efpaço.E figu- 
raõfe em efta maneira. 

B        Claue 
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Claut de Ffaut.     Claue de Cfolfaut. 

PEra maior declarado do Canto cbaofe 
toem a TaUafeguinte, em quefe Verá 

mui aiftintamerc, qual.Çigno ejlk em regra, 
úrqual em efvaco: & quais lerras fe cbajr>% 
graues, ou agudas, ou [obreagudas. B das 
três propriedades,qual fe cantador fcj, ou 
qual for natura,ou qual por bmol: & asfete 
deduções, onde começa: & onde fenece cada 
bua delias, &• onde fe ajjenta cada bua dai 
Clams. 



•g d la foi 
SP c foi fa 

J3 b-—-fa mi 
<% a fl     lamiré 

-folrc vt 7 .dedução. 
f g     fa vc— ó.dcduçáo. 

' —la mi «*     e 
»T3 gô-d        lafolrc 

te Natara.fol fa vc—5 .dedução. 
I >b fa mi 
a—-~ la mire 

00 

g foi re vt—4.dedução. 
►JF b—favt—5.dedução. 

c la mi 
d folre 

8     c Natura.fa vc — a.dedução. 
Ô     b mi 

a re 
TH 1.dedução. 
1 B 2 Pri. 



Primeiras. 

S 
vt rc mi fafoi lá Lalol ta mire vt. 

Segundas- 

tw*1**^ 
vt remita loila:   Li loi ta mi reve 

Terceiras. 

Vt mi re fa mi foi fa la: La fa foi mi & rc mi Vt. 

Quartas. 

Vtfarcfolmila. La mi foi rc fa vt. 
Qain- 



HH » 
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Quintas. Sextas. 

[J.9ITVL0    (iVINTO 
Dos modos. ■ ( 

OS modos que vulgarmente faõ 
chamados tonos,faó oito.Qua 
tro faõ meftres, & quatro difci. 

pulos. Os quatro meftres faõ, Primeí- 
ro,Terçeiro, Quinto, & Septimo. Os 
quatro difcipulos faõ, Segundo, Quar- 
to-,Sexto, & Oitauo. 

Eftes oito tonos fenece regnlarmé- 
tc em quatro letras ou íignos .O primei 
ro &fegãdo emDfolrerterceiro &quar 
to em Elami: quinto &fextoemFaat: 
feptimo & qitauo cm GíòÍreut:& irre- 
gularmente em Alamire, & em Bfa ti 
mi, & em Cfolfaut, & cm Dlafolrc. 

B 3      Temos 



Temos feis maneiras de tonos,f.To 
no perfeito,tonoimperfeito,tono pluf 
cjuam perfeito,tono mixto,tono com. 
mixto, tone irregular. 

Tono perfeito he aquelle cj no pre- 
ceito deTua compofição fendo meftre, 
fobc dcfdc fua letra final,oito põtos,ou 
noue, & abaixa hõ,guardado perfeita, 
mente a ordé de fua cõpofição: &• fen- 
do difcipulo, fobe cinco ou feis pontos 
defdc fua letra final, & abaixa quatro, 
ou cinco,fegundo parece por exéplo. 

Primeiro tono perfeito. 

Segundo tono perfeito 

^-^A 
m 

i 

««» 

Tono 



Tono imperfeito he aquelle que carece da co- 
pofiçáo fobredita, não fobindo fendo meftre ot- 
to pontos defde feu final acima, & fendo djfctpu 
lo não abaixando quatro pontos defde fcu final, 
fegundo parece por exe m pio. 

Terceiro tono imperfeito. 

^5—*P*x&fàr^ 
Qumotono imperfeito.. 

■ 

Tono plufquam perfeito.he aquelle que fendo 
meftre, fobe mais de oito ounoue pontos defde 
feu final: ou fendo difcipulo abaixa mais de qua- 
tro, ou cinco pontos defde feu final, fegundo pa- 
recc por exemplo- 

Qmnto tono plufquam perfeito. 

Ar 
Sexto tono pluíquam perfeito* 

£4 Tono 
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Tono mixto.he aquellc que fendo meftrc abai 
xa todos os pontos que tem de licença o diícipu- 
lo. E pelo contrario fendodifcipulo, fobe todos 
os pontos que tem de licença o mcftre, fegundo 
parece por exemplo. 

Scptimotonomixto. 

15íÊ|te§= 
^jfXjm^ZÉÍ 

Tono comi «o he o que náo guarda o proeeflb 
de fua compofição.íegundo a regra, ou íigno dó- 
de fenece, mas antes traz paíTos, ou compoficã. 
doutros tonos, não guardando regularmente t 
duaordemjpmo parece por exemplo. 

O&auo tonocommixto. 

Tono 

I 



Tono irregular, hc aquclle que não fenece em 
húa das quatro letras ,ou íignos fobreduos.ou 
em qualquer delles, fegúdoa ordem, & procede 
de fua cópofiçáo: mas antes fenece cm qualquer 
dos outros fignos, que algús lhe crunião confi- 
naes, fegundo parece por exemplo. 

Primo tono irregular. 
r-, Stes oito tonos, & cada hú delles ie compõç 
f •*—' de hú diapafon, confonancia de oito vozes, 
quccontememfyhúdiapente,& húdiatefiãron 

, dos quaes tonos, os quatro meílres trazemeftc 
| diapafon defdc fua letra final acima. E os quatro 
difeipulos trazem odiapéte dcfde fua letra final 
acima. E o diateíTaron dcfdéfua letr3 final abai- 
xo. Para compofição dos quaes, temos qu.icro 
fpeciesde diapente,& três de diateíTaron As qua- 
tro de diapente faó: Re la,mi mi,fa fa.vt foi. E as 
três de diateffaron.faó : Re fol.mi la.vt fa. 

Exemplo. 

w ——i 

1 ^ Tl m F 
—* 

1   '   Rnt £f •-iii—-1 1     J   *- 
Q primeiro,& fegundo tonos,fe compõem di 

B5 prt- 



primeira fpecie de diapente t qne formão re 14, 
por dedução do re, de Dcfolre. ao la de Alamire 
agudo. Edj primeira fpecie de diateíTaron, q for» 
ma refol em o meftre do re, de Alamire agudo, 
ao foi de Delatolre: & nodifliputo do re, de Are 
ao foi de Dfolre.fegund© parece por exemplo. 

*^ff aJVAIl 
Oterceiro 8e quarto tonos íe compõe da fegú- 

da efpccie dediapente, que forma mi mi3difjunt^ 
do mi,de Elami graue,aomi defcjBfami agodo,& 
dafegunda fpecie de diateíTaron, que forma mi 
la, no meftre de mi, de Bfa fcjmi agudo, ao la de 
Elamiagudo: & nodifcipulode mi, de r} mi, ao 
fa de Eiami graue,fegundo parece. 

Exemplo. 

O quinto & fexto tonos fe compõe da terceira 
fpecie de diapente, que forma fa fa, dí fjunta do 
fa.de Faut graue.ao fa de Cfolfaut: & da terceira 
fpecie dodiíteflaron,que forma rtfa no meftre 
do rt.de Cfolfaut.ao fa de Ffiut agudo: & no dif-. 
òpulodeCfauc,aofade Ffautgraue: A qual ter- 

ceira 



ccira fpecie de diapente fobredita, muitas vezes 
fe conuerte em a quarta por a propriedade de B- 
mol ,que forma vt íol ,do vt de Ffrut gruue, ao 
foi de Cfolfaut.durante fua dedução: a qual pro- 
priedade fe aplica mais ao quinto & iexto tonos, 
que a nenhú dos outros.porque fenece em áletra 
ou figno donde ella tem feu principio, como pa- 
rece por exemplo. 

O feptimo Si oSauo tonos fe compõe da quar- 
ta fpeciededúpente, que formão por dedução 
vtfol,do vtdc Gfolreutgraue.íofol deDlafolre. 
Eda primeira fpecie de diateíTaron, que forma 
re fol,no mcftrc do rc de Dlafolre,ao foi de Glol 
reut agudo: & no difcipulo do re de Dfolre , ao 
foi de Gfolreut graue,legundo parece por exem- 
plo. 

Por a. breuidade da letra, ha muitas Antipho- 
nas, que carecem de inteira perfeição, compo.i- 
ção, fegundo o modo de que faô compoftas.por a 
qual a fe ha de olhar o íigno, ou letta onde a tal 1 Antipho- 



Antiphona fenece,* onde faz o principio da fua 
lequencta , para as quacs Antiphonas he regra 
mui certa.que fenecem, & começaó defta manei 
t». Primeiro, re la. Segundo, re fa. Terceiro, 
mira.poríexto. Quarto.mila. Quinto fa fa,por 
quinto. Sexto fala. Septimo vtfol. Oâauo vtfa. 

ferras para cantar for oito modos, guardan 
do fua comeofição. 

'TOdo Canto que fobir de Dfolre a Alamire, 
-»■  & a Bfrfcjmi de hú golpe :&em Alamire ti- * 

ucr dous.ou três pontos, ou tiuer hú, & có aquel- 
le acabar parte.-tal canto fc catara por tj.exceit® 
o quinto & fexto modo,quc fc catarão por bmol. 

Exemplo. 

zfíis&é 
Todo canto que fobir de Ffaut a Gfolccur, ou 

a Alarmre, ou Bfa^mi,& em Alamire vaifónar, 
pronuncundofyllabacom o primeiro ppnto,ou 
do dito Alamire fobir a Cfolfaat.tal canto fc can 
rara por fq,exceito,oquinto,ou ícxtomodos.quc 
íe cantarão por bmol. ^ 

Ex:mplo. 
Todo 



Todo canto que fobir das letras graues a Cfol- 
«ut.ou mais acima.tal canto fe catara por fcj,ex- 
ceito o quinto Ôc fexto tonos.que fc cantarão por 
Btnol. Exemplo. 

Quando quer que a melodia do canto cótinuar 
ma«sdeBfa#miarriba,qucdcBfabmiabaiXo,taI 
canto lc cantara por£j. 

Exemplo. 

Todo canto que fobir das letras graues, ou de 
AlamireaBfaftmi.&gradatim.ouimmediaíé" 
decer a Ffaut, tal canto fc cantara por Bmol. 

Exemplo. 

Quando 



Quandoquer que o terceiro, ou quarto tonos, 
fobirê de Ffaut fucceífiue a Bf £} ami, & adiante 
tiuer húa paliada que diga mi foi, fa mi: tal canto 
fe cantara por Bmol. E lc fobir de Elami, ou de 
Gfolreut ao dito Bfafc^ mi,nao tocando em Ffaut 
cantarfeha por fcj. Exemplo. 

Quandoquer que o quinto ou fexto tono fobir 
de Ffaut, ou Gfolreut a Bfafc^mi, ou a Cfolfaut, 
ou Dlalblre,& iwrnar a dece r a Ffaut, tocado no * 
dito BfaHjmi, durante fuadedução, afli fobindo 
comodecendo , cantarfeha por Bmol: & não to- 
cando no dito Bfa^mi,cantarfeha por £^. 

Exemplo, 

Quandoquer que o quinto tono fobir de Gfol 
rcuc.ou dcAlamire a Bfafc7mi,.itè Elami ap,udo,& 
decer a-Bfafc^mi, fazendo claufula em Cfolfaut, 
ainda que depois dcçaa Ffaut.não tocando no di- 
to Bfafcjmi, tal canto fe cantara por £}. 

Exemplo. 
Quando 



Quandoquer que o quinto tono decer de Cfol 
faut.oude Dclafolre,a Alamire.ouGíolrcut, & 
dahiíobir aBfa£Jmi,duplicãdo duas notas,a ma- 
neira de altas, ou fero ligadura fizer claufula cm 
Alamire, ainda que não deça a Ffaut, tal canto fe 
cantara por Brool, o qual fcofferece muitas re> 
zcs no primeiro & fegundo modos. 

Exemplo. 

Quandoquer que a melodiado Canto fc feguir 
mais de Bfa'^J mi abaixo, que do Lfe 3*»i acima, 
tal canto fe cantara p >r 1 mal. 

Exempb. 

Quandoquer que o fspimo Sc oóhmo tono fo« 
bir de Gfolreut.oude Alamir *, a Bfa/^J mi, & de- 
cer gradatim a Ffaut, fazendo cl m fula, «aferin- 
do dous, cu tres pontos nodico, Ffaut: cantarfe- 

ha 



ha por Bmol. E fe não tiuer mais de hG ponto,& 
com clle não acabar dição, fobindologoa Gfol- 
rcóy.qa i'c no dito Gfolreut fizer clauíula,cantar 
fehaporfc}. 

Exemplo. 

DOras regras fobredita s fe manifefta qac haoe 
mos de guardar principalméte a compofição 

de cada hú dos oito modos,ou tonosrainda que fc 
corrompáo algúas confonancias. Eoutras vezes 
que fe ha de corromper a compofição do modo, 
por guardar a confonancia. Afli mefmo, outras 
vezes fe offerefec corromper o modo, & confo- 
nancia por algúa fuauidade que fe caafa ao ouui- 
do cõ a pronunciação das fyllabas, ou por o pro- 
cefio que lcuao canto cómixturandofe hQa com» 
pofição de hG modo.có a de outro: todoo qual,fe 
taufa do erro que ha em a compofição do Canto- 
c hão.por «ufa de o não faber tirar os q trafmu- 
darã da primeira regra em quinta, ou por fercõ- 
poftos fegundo a vontade do que a fez.não guar- 
dado rccumenteacompofiçãodosmodos. Pe- 
lo qual hc impofliuelcantaríe bem.fem corrom- 
per álg&as vezes o modo.ou a confonãcia,& fem 
muita experiência com aarte: De maneira,que 
citas ditas regras, porá maior parte, feraó insi- 

nueis 



liucis, fegundo o que fe tem em coftumc, fc pra- 
tica 5 porque fe ogucflem de fazer regras para tu- 
do o que de cada cou fa fe offercce ao Canto chão 
feria impofliuel com prehendclo,fcm hauer mui- 
ta proluxidade.qucm fe ha de fazer, principalmi 
te os principiantes do Ca mo chão. 

(jamtulofexto, dòi mouimntos. 
ÕS' rriouimcntos da Mufica faó trcS, he de fa- 

1 ber,deducional,igoal, & difjuntiuo. Mouj- 
mento deducional, he aquelle que vai por húa 
deduclcou por qualquer delias. Mouimcnto igo- 
al, heaqueHe que fe faz em h(j figno, ajunta ndo, 
& diuidirido duas vozes t}e diucrfas proprieda- 
des. Mouimcnto difjuntiiió he aquelle que fe cau- 
fa quando quer quepaffamos de húa proprieda- 
de em oatra.fem fazer mutança»aflicomo de mi 
a mi,ou de fa, a fa, a (Ti f obindo como dece hdo. 

Çífprulofe^timç, ddf diuifoés dos tonos. 
A% diuifoés dos tonos, que vulgarmente fe 

chamáo conjuntas faôdez: as cinco fe can- 
tão por bmol,& as cinco porfcj. As que fe cantão 
por brnol faõ, P rim eira, Terceira, Quinta, Septi- 

|    ma^-Noria. As que fe cantão por fcj,faó, Segun» 
da,& Quarta,Sexta, Oitaua»* Decima. 

A primeira diuifaô.do íono fe aíBgna antre 
AM» & fc^J mi por final de bmol fazemos ali fa, & 
sem o principio de fua dedução em a primeira 

C conjun- 



conjunturas trás do polegar, formando defde a 
dita conjuntara, vt rc mi ia foi la,donde fedeuc 
confiderar, que alem das fete deduções fobredt- 
tas fe acrccenta efta, que hé fcmelhante â dedu- 
ção de Ffaut,por a diuifaó do tono de áfttré Are, 
& fc| mi.fcgundo fe acha emalgQas compofiçõcs 
do Canto chão. 

A fegunda diuifaó de tono fe aífigna antre C- 
faut, 8i Dfolre por final dc"/^ f azemos alfmi v$d 
tem o principio de fua dedução cm Are,formW 
do,Yt re mj fa foi la. 

A terceira diuifaó de tono fc aífigna antre D- 
fblre,& Elami, por final de bmol, fazemos ali fa, 
& tem o principio de lua dedução emh mi, for- 
mando, yt remi fa íol la. 

A quartadiuifaõdccono^lfigna antre FfauC. 
& Gfòlreut.por final de/^,fazemos alimi,& cem 
oprincipiode fuadcduçâoem Díolreformando 
Vtremif«ifolla. 

E a quinta diuifaó de tçno fc aífigna antre G- 
folrcut, & Alamire por final de Bmol, fazemos 
ali fa, & tem o principio deíua dedução em Ela- 
mi.formando.vt remi fa foi la. 

A fexta diuifaó de tono fe afligna antre Cfol- 
faut, & Dlafolre, por final de £}, fazemos ati mi, 
& tem o principio de fuá dedução em Alamire, 
formando,vt rc mi fe fdl la. 

A feptima diuifaóde tono fe aífigna arttre Dia 
folre & Elami.por final de Bmol, fazemos ali fa: 
& tem o principio de fia dedução en> Bfafc} mi, 

forman-. 



fornundo.vrre mi fa foi la. 
A oitaua diuifaó de tono fe aífigna antre Ffaut 

& Gfolreut.por final de fcj .fazemos ali mi,& ten* 
o principio de fua deduçãoem Dlafolre, forman- 
do,vt re mi fa foi la 

A nouena diuifaó de tono fc afsigna antre G- 
folreut,& Alamire por final de Bmol,fazcmos ali 
fa, & tem o principio de fua dedução em Elami, 
formando.vt re mi ia foi la. 

A decima diuifaó detono fe afsigna antre Çfol 
fa,& Cflãfol, por íinal de£j, fazemos ali mi, 3i te 
o principio de fua dedução cm Alamire,£onnãn- 
dojVtremifafolfa. 

Xe?ra para AS Qonytntmas, 
TOdo Canto que fe cantar por natura,& decer 

. de Ffauta Dfolre, ou a Cfaut, ate, £3 mi, no 
mais abaixo, & dali fobir a Ffaut, cantarfeha por 
a primeira conjunta. E fe antes que deça a £3 mi. 

) fobir a Elami,tornando a fobirao dito Ffaut.can- 
taríeha por a terceira conjunta.        Exemplo. 

Todo canróque fe canta por Bmol, & decer de 
Bfa£3 mi aElami.fem tocarem Alamire, & cm 
Ffaut: & dalifdrbir ao dito"Bfafc^ mi,cantarfeha 
por a terceira conjunta. Exemplo. 

C * Todo 



fri^T+r-íA^p^ 
Todo canto que íe cata por f^,sc fobir de Gfol 

rcut.ou de Alamire aBrifcj mi, reiterando as no- 
tas de Alamire a Bfafcjmi, & do dito Bfa£f,nide- 
ecr a Ffaut,tal canto fe cantara por a quarta coiv 
junta. Exemplo. 

Todo Çânro que fe cantar por Bmol, por a ter- 
ceira conjunta. Efe fobir dç Elami ate Alamire, 
& tornar a decer ao dito Elami, cantarfeha por 
a quinta ronitmra.' | 
—     i IH     i     . — 

s ̂
^^ 

1 odo canto qae fe cantar por Bmol.&fobirde 
Bfa^»i a Elami agodo,& logo decer ao dito bfa 
& mis tal cantofe-catttara por afeptima conjúta. 

r^?. 



CJ.9ITVL0    Q3JJ.ZT0 
"Dat disjunta*. 

jS disjuntas lâõ fctc, & húa 
I compofta, conuem a faber, 
[Tritonus^DiapentejEffacor 
mayor, & Eííaeor menor. 

Etacor mayor, & Ecacor menor: Dia, 
pafon.Tbnus cum diapafon. 

Tritonus,he disjunta de quatro vo 
zes, formafe dofa, de Ffaut, ao mi de 
Bfa bmi .O termo he três tonos, for- 
mando fa foi, tono, foi, la, tonorc mi 
tono. 

O diapcnte,hc disjunta de cinco vo 
zes, formafe do mi, de Elami ao mi de 
Bfa b mi.ou do fa de Ffaut,ao fa de G- 
folfaut. O termo hc três tonos, & hú 
fcmitono,formando fa foi, tono: folia, 
tono;re mi,tono: mifa,fcmitono. 

Eííaeor maior, he disjúta de féis vo 
C$ zes 



zes, formafe dofa, deFfant, ao.foi, de 
Dlafolre. O termo he quatro tonos, 8c 
hú femitono, formando fâ fol,tono.fol 
Ia tono.-rc mi,tono: mifa, femitono:fa 
foi, tono. 

Eílacor menor, he disjúra de féis vo 
zes, formafe do mi de Elami, ao fa, de 
Cfolfaut. O termo he três tonos, & 
dous femitonos, formando mifa,fe.j 
mitono: fa foi tono: foi la,tono: re mi, 
tono: mi fa femitono. 

Tacor mayor, he disjuta de feté vo 
zes,formafe do fa deFfaut,aola,de E- 
lami. O termo he cinco tonos, &hnmv 
femitono,formando fa foi,tono : foi la 
tono: re mi,tono: mi fa,fcmitono: fa 
foi tono; foi la, tono. 

Etacor menor, he dis juta de fetevo 
zes, formafe do re, de Dfolre, ao fa de 
Cfolfaut. O termo hecjuatro tonos, & 
dous femiconos,formando re mi, tono: 

mi 



mi fa,fcmitono;fa fol,tono:fol la,tono 
re rai,tono:mi fa,femitono. 

Diapaíbn hc disjunta de oito vozes: 
formafc dofa de Ffaut grauc, ao fa,dc 
Ffaut agudo,ou de húa letra amura Te 
melhátc O termo he cinco tonos, Sc 
dous fcmkonos, formando fa foi,tono, 
foi la tono:rc mi, tono: mi fa,femitono: 
fa foi tono:fol la,tono:mi fa.femitono- 

Tonus cu diapafon.he disjúta, cõ- 
pofta de noue vozes- formafe do fa,de 
Ffaut graue,ao foi de Gfolreut agudo. 
O termo be féis tonos, & dous femito. 
nos,formandofafol,tono: foi la,tono: 
re mi,t0no; mi fa,femitono:fafol,tono: 
foi la,tono:mi fa fcmitono: fa fol,tono. 

ou 
Camião nono.T>Aí ConfonancUs. 

AS confonácias fe cóíideráo em hua 
de duas maneiras, fegundo que bç 

foaó, ou fegunjo 9 c]ue delias refulta. 
Ò 4        Segundo 



Segundo que bem foaó fe cóíídera em 
o contra pouto,fecundo o que delias re 
faltar, não confiderádo bem nem mal 
íòar,fe conííderacm o Canto chão: as 
quaes faó quatorze,de que fe forma o 
diapafon.f.Vnifonus, Tonus, Semito- 
nus, Di tonus, Semiditonus,Diateflaró. 
Tritonus, Diapéte,Sindiapéte.Tonus , 
cú diapente, Semitonus cum diapete. / 
Ditonus cum diapéte. Semitonus cum I 
diapente. Diapafíon. 

Vnifonus he hu principio de coníb. 
nancias de duas vozes vniíbnátes. Afsi 
como dizemos vt vt, ou re re. i i 

Tonus he confonancia de duas vo- - 
zes diflbnantes formadas com perfei- 
ção. A (]ual té quatro fpecies que faó: 
vt re mi fã foi la. O efpaço he duas vo- 
zes.O termo he hú tõnocompofto/or 
mando vt re,tono:ou re mi,tona:ou fa 
fo^tonooufolla^onò. 

Scmito. 



Semitonus hc confonancia de duas 
vozes difíonátes com perfeiçáo,aqual 
cem hua fpecic,que he mi fa. A fpeck 
he duas vozes. O termo he liú femico- 
no menor.formando mi fa. 

Ditonus he confonancia de três vo 
zes; a qual te duas fpecies,q faõ,vt mi 
fa la,oefpaço he tresvozes.Otcrmo he 
dous tonos cópoftos^rmadcvt re.to 
no; remijtono.ou fafol.tono folfa/ono. 

Semiditonus he confonácia de três 
vozes,â qual tem duas fpecics,quc laó 
refa,mi foi .O termo he hú tono,&hú 
femitono, formado mi fa,fen itono: fa 
foi tono,ou remi, tono:mi fa,femitono 

DiatèíIârori,he confonácia de qua* 
tro vozes ctiííbnantesrtem três fpecies, 
que faõ ré fol,mi la, vt fa. O termo he 
dous tonos & hu femitono, formando 
re mi tóno,mi fa femitono,fa foi teno: 
òu mi fâ/emitono fa foi tono: íol,Ia,to. 



noroa vt rc tono: rc mi tono, mi fa/c- 
mi tono. 

Tritonus he confonãcia de quatro 
vozes diiToantes, a qual té três tonos^ 
formafe do fa,de Ffaut graue.ao mi,de 
Befa fc? mi agudo,ou do fa de Bfa fcj mi 
agudo,ao mi de Elami agudo, forman 
do fa foi tono: foi la tono,re mi tono. - 

Diapécc he confonacia decinco vo. t 
zes.a qual té quatro fpccies,asduas dif 
jútas,que formão mi mi,do mi de Ela- 
mi, ao mi de Bfa. b mi agudo, & fa fa, 
do fa de Ffaut graue,ao rã deCfolfaut* 
O termo he três tonos,& hú femitona . 
formado pordedução,vt re tono:re mi ^ 
tono:mi fa femitono: fa foi tono: ou re 
mi tono: mi fa femitono: fa foi tono:fol 
la tono. As outras duas fegundo o que 
formão polas disjuntas acima ditas. 

Sindiapente he confonãcia de cin. 
CG vozes diiToantes, formafe do mi de 

? 3 Elami 



Elami grane,ao fa de Bfa fcj mi agudo, 
ou do mi do dito Bfa ti mi,ao fa de Ffa 
ut agudo. O termo he dous tonos, & 
dous !emitonos,formando mi fa,femi- 
tonorfa fol,tono:fol,la,tono: mi fa,fe- 
mitcno. 

Tonus cú diapente, he cófonanaa 
de fcis vozes, formafe por dedução do 
vt, ao la. O termo he quatro tonos, & 
hú femitono,formando vt re.tono: rc 
mi,tono: mi fa,femitono: fa'ol, tono: 
foi, la,tono:ou por disjunta do fa de F- 
faut,ao foi de Dlafolre,como dito he. a 

Semitono cú Diapente, he confoná 
cia de féis vozes,formafe do mi de Ela- 
rni,ao fa de Cfolfaut.ou do re de Dfol- 
reao fade Bfa ti mi. O termo he três 
tonos, & dous íemitonos/egundo que 
dito he em as disjuntas. 
. Ditonus cú diapente, he cõfonacia 
de fetevozes diíloátes,formafe dovt de 

Cfauc 



Cfaac, ao mi de Bfa fel mi, ou do fa, de 
Ffaut graue,ao mi de Elami agudo. O 
termo hc cinco tonos,& hú femitono, 
fegundo cftà dito nas disjuntas. 

Semitonus cum diapente,he confo. 
nancia de fete vozes diíTonátes, forma* 
fe do vt de Cfaut.ao fa,de Bfa fcj mi,ou 
dore,deDfoIre,aofa,dcCfolfaut,oudo 
mi, de Elami grauc.ao foí de Dfolre. O/ 

termo he quatro tooos, ôc dous femi- 
tonos/egundo eílá dito nas disjuntas. 

Diapafon hc confonancia perfeitiíli 
ma de oito vozes: formafc do rc,de D- 
foi rc, ao foi de Dlafolrc, ou de nua le- 
tra a outra fua femelhante.O termo he V 

cinco tonos, & doiiífemitonos: como 
diíle nas ditas disjuntas.Donde fe deue 
coníiderar fegundo a cocnpofiçáo das 
ditas confonancias, que toda a confo- 
nancia tem húa fpecie menos que a 
voz. 



Capitulo decimo. *Dos géneros da JVfupca. 
Ç) S géneros da Ma fica faó tres,Dia« 

tónico, Cromático, Enarmonico. 
O gcncro Diatónico procede por três 
internatos, que he por dous tonos cõ- 
poftos,& hú fernitono menor. O cro. 
matícò procede por outros três inter- 
ualos,quc he por hú fernitono menor, 
& outro fernitono maior, & três femi^ 
tonos iocõpoftos dos menores , & hú 
maior, em hú interualo,quc he a quan 
tidadede hú fernitono O Enarmonico 
ptocede por outrostres intcftiálOs,quc 
he por dous diefis cõpoftos,ôí dous to 
nos íntegros incõpoftos.O género Dia 
tónico he o maia propinquo, & mais 
natural a nos.O ciòmâtico taô natural 
he,& vfamos delle em parcc,tomando 
hum fernitono menor dos cinco, por- 
que prodede, para dar comprimento 
ao Diatonico,ou para temperar o Tri- 

tono. 



tono.O Enarmonico,em tudo he apar 
tado de noíla natureza. 
,   Cpnfíderãdoaspartesdequeosdo 
usj*enerosCrofliatu:o,&Enarmonico 
íaó cpmpoítos por diuerfos inrcrualos 
achamos que cadahúdelles té dous to 
nos & hu femitono.que he hú duteíTa 
fó, do qual fe compõe género Diatoni 
co.O cono fe diuide em duaspartes igo 
ae$.f.em hú femitono menor,& outro 
maior. O femitono menor fe cõpõe de 
.dous dicíis, & o maior de dous d.ieíís, 
flfi bua coma.O diefeíegúdo efta.com 
po/içãò parece fer dittidido emdnas co 
mas,dasquaesparce^nofía humana na 
tureza carece de prptmnciaçáo, & aííí 
mefmo dos diefís, & do femitono ma. 
ior,qqe he parte dogçnero cromático, 
o qual fê mamfefta em a cõpoficáo do 
manicordio.coníidçrando a ordé infe- 
rior delle que he do género Diatónico, 



& áílipcrior,cjue he docromatico,ma 
iórmCnte entre Alamirc & Bfa fcmi, 
quéfcgúdo a ordem delle parece muy 
claro. Defde Alamirc a primeira voz 
fuperior, fe forma o menor femitono 
natural:& defde a dita voz fuperior,aa 
outra inferior fubfequcntc fe forma o 
apoteme, que he o maior femitono in- 
cãtaucl.dos quaes fe caufa hú tono có 
poftojfegúdó qUe ali &em outras par 
tes do dito manicordio fe mantfefta. 

ifcríio *>b". 
Segttenfc *\'I*M COU/AíMHíto neceffarw, 

aeftccntâda y & emftendad.v agora 
de rtom mflamprejjao. 

Orque! aos ■ Sacerdotes, 
8c aos que determina- 
rem faber , bem can~ 
tar per arte, hemuyto 
neceífario entender, de 

que maneira hao de folfar , &. me. 
, ter 



t«r a letra, & como hão de içwntar Q$ 
Pfalmos,& conhecer os tõos.Por tan- 
to, determinei acrecentar a cfta Artç 
húa brcuc noticia, .-çjç tudo , para com 
elía poderem.alcançar facilmente a* 
çoufas fobreditas. 

■ St^fAréfefolfarperfjitmcntc em 
UmckÁo. 

Primeira regra. 
AJ&&& que comecemos a çantar,ha- 

uemós de olhar três coufas.Primei 
ramefite, fe ha a claue de Ffaut vou dq 
Cfqlfaut: & depois,fceítáo pontoon- 
de começa em.regfa,ou emefpaço. Fi. 
nalmentej^ae vozdas féis tomamos, 
gO/írdádo a regra, yt rc mi, para fobir: 
fà/olla,paradccer. 

Segunda regra. 
P Mprincjpio.de Canto frarremos de 
J efeufar bmol Sc mutáçaj&auçmos 

de 



de vèr Te cantamos natnral,oa acciden 
talmence,quero dizer por bmol, oa ti 
quadrado,ou natura; porque qnádo cã 
tamos por Bmol cantamos accidental 
roente:& quando por tJ quadrado,ou 
natura» caçamos naturalméte. E o que 
diflemos da mutãça, que fe ha de efcii 
far cm principio de canto,hafe de ente 
der que hauemos antes de catar dedu 
cionalmctc,que dando faltos per diuer 
fas propricdadcs,nomcãdo vozes perá 
fobir,oU decer, fem ferem neceffarias. 

Terceira regra. 
"^ Ao daremos fa.cótra mi, nem mi 

contra fa, em quarta ,nc em quin- 
ta,nem oitaua:& fe algúas vezes fe cor 
rõpcr efta regra por caufa da letra, ou 
por eftar falfa a compoltura do Canto 
cháorcm tal caio, antes fe corrõpaem 
Quinta,queem Quarta,nem Oitaua, 

D por 



|)òrcfcufar Trjtono.diíFonanciatmk 
Quarta, & diííbnancia de fepcima ma- 
ior ,ou menor em oitaaa. 

y Vedara(oes dos fomos que commummnte 
feachaoemC4ntochao,&decomo 

febadefoeraletranelles. 
Os pontos cpe comunmente fe achão 

em Canto chaõ faõ os. fegaintes. . 

Aliado. Atado.   Ponto de ligadura. 

Põtodetido,Logo. Breue. Scmibrcucs. 
ou dobrado. 

Scmibreuc   Scmibrcue 
alfado. ligado. 

Em 



Em os potos álfados atados,dobra- 
dos,ou muitos cm ligadlura,náofe põe 
letra, fenão em o primeiro. A fyllaba 
que fe toma em o primeiro, acabafe cõ 
o derradeiro. 

Em os põtos que fe achío foi tos, ou 
defatados,como faõ,longos,ou breues 
que fe chamão põtosquadrados em to 
dos fe põe letra: em os lõgos cõ algúa 
detéca mais q nos breues. Náo fe põe 
letra em todos os íemibreues,porq fer 
uem para adornar. A fyllaba que fe to- 
ma no ponto que vier antes dos[femi- 
breues íe cõclue no derradeiro põto. 
E fealgúavczfe põe letra ntlles.hequã 
do a cantoria anda, ou fe cantar ponto 
por letra,como naGloria de noue liçõ- 
es, & no Credo Romano,& em algúas 
outras partes, por guardar o ar & me- 
lodia do canto.aííi como em Pange Ijn 
gua,Sacri folcmnis,& Veni creator. 

D 2 Exfm- 



Exemplo de tudo. 

Do mi nc    De us   ad- 

g5^Eg??fe 
iuua nos:   vt'per fiei   a mus 

O    pus   tu um   fine ma 

cuia 

Breue & necefiario modo para fabe r de que tó 
faóas Antiphon^sq vierê antes dos Pfalmoscm 
todas as horas Canónicas, por eíles verficulos. 

Primus.rela. Second is.re fa. Tertius,mi fa. 
Quart*,mila. Qumtus.fa fa. Scxtus, fa la. 
Septioi9,vt foi.    Oâauus, vtfa. 

Todos 



Todos os oito tõos, ou modos, fenece regular, 
mente em quatro letras.ou fignos, fegúdo fe tra- 
tou no capitulo dos modos.ouróos. fem Dfolre» 
Fiam j.Ffadt. & Gfolreut. Vifto pois onde fenece 
a Antiphona,pelo Seculorum,fc poderá fáber de 
que tóo he,da maneira feguinte. 

Primeiro & fegundo fenecem em Dfolre, fe o 
Século rum começa poria, fera primeiro : fe por. 
fa.fera fegundo pelo verfo. Primeiro re la.Segun 
dorefa. 

Terceiro & quarto fenecem em Elami.fe o Se- 
eulorum começa por fa, em fexta do mi, de Ela- 
mi,ao fa,de CfoIfaut,fera terceiro:^ fe por la.fç- 
ra quarto do mi de Elami, ao la, de A Iam ire, pelo 
verfo terceiro mi fa,quarto mi la. 

Quinto & fexto fenecem em Ffaut, fe o Secu-. 
lorú começa por fado fa.de Ffaut, ao fa.de Cíòl- 
faut fera quinto. E fe fe cantar por Bmol, dirá rt 
foi: Sc cantandofe naturalmente dirá fa fa: Sc fe 
fe começar por la, fera fexto pelo verfo quinto» 
fafa. Sexto fala. 

O feptimo &oitauo fenecem em Gfolreut, fe 
o Seculorum começa por foi, que he búa quinta 
acima dóde acaba fera feptimo: Se por fa, que he 
húa quarta acima donde fenece.que he Gfolreut 
fera o oitauo pelo verfo feptim o, Yt foi, Oitauo,. 
vtía. 

De maneira,que por o p&to final da Antipho- 
na: Sc por o ponto primeiro de cada Seculorum, 
fe conhecera de que tóo he a Antiphona. 

D 3 Eatoa- 



• Emtoâ foéi dos f f ulmos & Cânticos. "* 

ANtes "que comecetnos de aleuantar os Pfal- 
rhos.haueroos de olhar três coufts.fprinci 

pio.meio, & fim. Porque quando faõ folemnes, 
começão de húa maneira, Sc quando faõ fimples" 
de outra: comofedemoftraraem feu lugar, por 
ftus exemplos. 
i OsPíílmosfeentoaó vnifonus. f. por ponto» 

qae começão, por e fle andaô ate a medicação, Sé 
pêra ifto fe ha de ver por onde vaó os pontos, & 
onde começão ao leuantar dos Pfalmos, fevão 
por ola.de Alaroire:ou por o fa.de Ffaut.ou Cfol 
faut, ou pelo foi de Dlafolre , que he fomente o 
feptimo. E affi, he regra muito certa, que o pri* 
meiro,quarto,& fexto, vão pelo la,de AÍamire,& 
decem hú ponto ao mediar, porque todo o Secu- 
lorum.que for por la, & dece hú poto ao mediar: 
& todo o que for por fa, fobe hu m ponto ao me-. 
diar: affi como fegundo.terceiro.quinto, & oita- 
no: o feptimo vai pelo foi de Dlaíolre,& fobe ter 
ceira de golpe ao mediar, & he differéte de todos 
os outros tóos- 

f Vifferent]d jtie ha dos [anticos folemnes 
aos fimples. 

OS Cânticos, conué^fabei\Benediclus; Mag- 
nifica, NuncdimkiSiCOíQaôfe da mcfma 

maneira 



maneirsrque ós Pfalmos cm aias fimples.que não 
faõ folcmncs: porque em dias folemnes faõ dif- 
ferentes em os princípios: & alcuantaòfc fegun- 
do rezam cftcs verficulos. 

Primus,& fextus.fa íol.la; 
Secundus,Tertius,Oitauus ,vt refa. 
Quartus,la foi,foi,la. 
Quinais, vt mi foi, yd fa,re fa. 
Septimus.vt fa, mifafol. 

Edcfta maneira fe poderá faber fe faõ os cân- 
ticos fimples, ou folemnes: & afli por cftcs verfi- 
culos fe conhecerão os verfos, & glorias folem- 
nes dos Intróitos das Miffas. 

Mcdeaçóes dos ePfdtms»& Cânticos. 

Primus,& fextus, la foi la. 
Secnndus,quintus,oitauus,fa foi fa. 
Tertius,fa lol.fa mi,re fa.vcl fa foi,foi fa, 
Quartus,je,vt re.mi rc» 
Septimus,refa mi re mi. 

Tudo o que eftádito fc pode ver por feus exem 
pios em feus lugares, 81 o que faltar para perfeita 
declaração das coufas,fobrcdius, o Meftrc o po- 
derá declarar inteiramente. zS^ 

1 D 4 Incipí- 



$ Incipiunt intonationcs Pfalmornnj 
firaplicium Pfimus Tonus. 

Dixit Domin' Domino meo fcdcà 

dextris mcis. Seculorum. Amen. 

Seculorú. Amé. Seculorú. Amen. 

Seculorú, Amen. Seculorum, Amea. 

Seculorú] Amç.Seçularú,Amç. 

Sccon- 



Sccundus 
Tonus. ffff££ 

Li-  ._ ~ J._ 

Cófitebor tibi Dnc in totó 

porde meo, in confiliõ iuftorum, & 

Ha 
çongregatione.Seculorú.Aroen. 

Tcrti 
tonus. s«     ________ _l _ 

Beat9 vir qui timct dnm in mãdatís 

''flvMT.' 
cius volct nimis. Scculorum,Amen. 

EE3!_ 
•   Scculorum, Amcn.   Seculorú,Aracn. 

Quartas 



Quar 

Laudatepueri Dnm, Uiídate nome Dííi, 

SecuIorú,Amc- Seculorú.Amé. Secu- 

lorum, AmS.SecuIorutn, Araen. 
Quin   '■ rts 

Cú inuocárc «audiuit me De* iuftitif racae, 

in tribulatione dilatafti mihi.Secul. Ame. 

ScxtUs 
Tonus, .^gm^r^ 

' ^teDííefperaui,nócófúdarin- 
;- «ternum 



xternú in iuftitia tua libera me. 

Qui habitat in adiutorio altiífimi 

tttim 
in prote&ione Dcicçli cómorabitur. 

T :,■-" " " 
"" r-tf-' «izl 

"™ 6" 
 3. 

Seculorum. Amen. 

OStiti 
Ton'. -.-:. 

Ecce núc bndicite dam oés ferui dni. 

Seculorum, Amcn.Scculoruro,Amc. 
O&auas 



O&atrós tonas irregalar. 

m exitu IfracldcjEgyto,dom'Iacob 

de   populo bárbaro, Seculorú.Amen. 

Incipiunt Pfalmi folcnncs. 

De primo 
Tono. JTikWkujmíbr L 

J U L 44 
Magnificat anima mca Dominum. 

De fecan- 

Núcdimittisferuú tuú Dite,/ 

àr ■■■ ■# • -ífi " ■ ■ ,11 ■ ■   

fecundúv erbú caúinpace. 
De 



De ter- ___ 
tio tono.jj   Jtttm ♦## 

* 
Bcncdiâus Dás Deus Ifra   el. 

fiTnlT"V^^ 
quwiíicaui,&fecit redéptioné plebis fui. 

De qaar 
to tono. 5E 

Magnifica: anima mca Dominú. 

Dc'quin- 
toTono. £ 

Núcdimitcis feruú tuú Dne ícundu 

;?s 
vcrbútuúinpace. 

De 



De fexto 
Tono. 

.   . .Magniticas.anjmamea Dnm. 

.De fepti- ~ 
mo tono 

Magnificai anima mcâ Dominú. 

Déofla- 
Do tono. ? 

Bencdiaus Domin"Deus Ifrael, 

Quia vilitauit,& fccitredéptionéplebisfar.' 

Infeftisduplicibus. 

Glo ri a ia excelús Ds   o. 
In 



In diebas Dominicis. 

íM ■LI    ,1 
itanFr^rdixn 
l   trai 

GU ri   a   in   ex   cclfis De o- 

In fcítis.ix.Ieâionum. 3 

Glo ria in excelfis Deo. 

Infra oftauas. 

ÉBlÍíÍi§Ííi 
Gloria inexcclíls De o.  Glo ri a in 

In folennitatibns vii ginis Maria;. 

cxcel   fis De   o.   Glo   ria   i m 
cxcclfii 



z—r~ i-«--f^ -f A —\ "B   [ — ■* 

-Wn ísnscT - 

cxcellisDeo. Glo  riain excclGs Deo. 
m 

§#j^^p 
Glo   ri a  in cxcelfis   De o. 

f In duplicibus,& folcnnibus. 

§êSI 
Glo   ri a   in cxcc lis De o. 

1 =3 UB fcli 3 n 
Gloria in ex    cel fís   De    o. 

■tf^"1HaiTr^T 
Glo u* ui cx .ceitis   De o. 

Gloria 



Cio ri a io excelús Dco. 

■ B *\m 
Itc Miflaeft, alie lu ia, alie lu       ia. 

í Inftroiçáo pêra a entoação do Credo 
duplex folemne. 

4. abaixo do ponto do Euangclho. 

H M* 
Crc do in r num   De   um. 

EmoEuangelbo. 

ffl^^ 
Credo in vniwn De um. 

In 



In dicbus Dominicisjin Oílauas. 

■ 

Vi-*- W1 
■     * 

TTHí !5A!.'é ""' XTr ii     i     * \m 

,^Í3í 
um. 

I 
7 

♦*!*1 
Credo   in vnum Deum. 

Crc   do   .in      vnum De.   um. 

í 
MB m **^3rE?!Ê: 
Ite MiCn>eft,AlleUiya.   Allelu   ya. 

I        te      Mif fá     eft. 
Ite 



fr/N.lv A ..Jt 
I tc       Mif   fa    cft. 

tW» JÀU _I_I .  U"I      I..I.1T! "■^ ' '  \IU 
I      te . Mif       fa   cft. Ite Mifla cft. 

T -    Wh -a— I 
Jjrjcon 1 1 1 -.«w 
tt-Hh 

Bcnedicannis Domino.Bcnedicamus 

IPTV,. i^^ 
Do mino. Bcnedicam9Domiiio. 

Reqoicfcanc in pa cc. 

Rcquícfcãí icj pa ce. 
Ex Iitcipiunt 



f Incipiut verius   ■ ■ 'j, j|'_ | ■  'J _H'   M 
Introitus MiíTz, ÃF^HT *" l^*~T*^*1 
&primumde     |f- ■ '■' '■ ... t. u — 

Pr^ono'      *ÈrÚ4apit cor mcum^rbuni 

^fr^f,lriiT7. 
bonum.dí co ego o pc ra me a re gi. 

É 

GlatU? uri Si filie, Sc Spiriraifatigo. 

jfl*H^*fr ■■■■!■ l^1*] iisa? 
Sicut erat in principio & nunc'& femper, 

^tf g     '}■ De fecun- 
ijí dotono- 

&  in  fcculaícculorum.Amcn. 
  

P3Í W«*í» « p 
Virgo Dei genicrix, g,u«n toros «mcapic 

orbis 



■        'ÍTM 

bis in-:tbà fe chtiffrVifcer* "tóis '' 

homo. Gloria Patri & Fflio & SpM- 

tui  fàâo.Sicutcrat\r\pntícipi<y8éritfnc 

& femper,& in fccala feculor um. Am2. 

Benedic anima roca Dominú,& 

jfr^wrt^rtwsjBjsl 
■■ ■       — — ■ ^ 

omnia que intra mcíujtf.noniini íãâoeius.- 
i3 dlom 



Gloria Patri, & Filio* & Spiritui&nôo. 

JU?**"»***^ 
Sicut erat in principio, & minc,fe fcmper. 

&    in fécula ícculorum.Amen. 

De quar- 
to tono. 

A»Hirfl ■■■^■H"l1 

Deus mifereatur noftri,& benedicatnobis. 

Uluminct rultú íuú fuper nos,& miferea- 

sS^^ 
ror noftri.        Glò ria Patri, & Filio, 



s&aBgsg33= 
& Spi ri tui fanâo. Sicut erat in 

principio,* nunc,& femper, & in fécula 

De .quin? 
to tono. 

fcculorum.Amcn. 

FíOTíSv l 
Lerat9 íum in his qu* diSa funt mihi, in 

^^^Ê *H- 

domú  Dni ibi mus.    Gloria Patri 

TnmnnrmJL 
■*+ li—L t ^M*»wé 

& Filio, & SpirituifanSo.Sicut crat ia      t 

§4 Pna«: 



ti £1 J-*-j-'i  l-8i 2+£^ v^ 

principio,& núc,& feropcr, &in fécula 

I? W*a n~ 

De foto 
tono* 

íeculorfi, A       rfcén. 

P 
No li emulariinmalignãtib*neque 

"^-M1 

É »f#«r* e^ 
zelaueriíjfáeienrei iniquítâterrn 

*» 

Glo ria Patri & Filio, & Spiritui . 

lanflo. Sicutfcrâtfnpfirtcípia,&núc.& 
fcmpcc 



*^v^ ' D 

fcmpcr,& in íe cu la feeulorõ. Amcn. 

Mi fere remei Deus fecundam 

magna   mifericordiam* tuífri. Glo ri a 

Pacri, & ^1 H°* & SP' ri tui  fan à°' 
,J(1,|/ 

^ 
fc ■!■!■ rt teiifH 

Si cut   erat in principio, & nunc, & 

fcipper,   & -in fécula íèculorumt Ame. 
E 5 De 



De oétau 
uo tono 

Vias tuas Domine dcraóftra 

^■I,í'"^„|Pí„L^ 
niihi, & fanicas tu as    c do ce   rac. 

feí ^W» I 
Glo ria Patri,& Filio, & Spiricui fáâo. 

Sicot erat in principio,& nunc, &fcroper, 

& in fécula fcculorum.   Amcn. 

Incipiut Glo« 
ria Rcípóforio- 
rú primitoni. 

Cio ria     Pa tri   & 
Filio 



Fi li o, & Sp\ ri tu i    San       flo.. 

Secando-— » 
Tono. 

Glo ri  a   Pa tri, & Ti   li 

,   & Spi ri  tu   i fan   &o. 

Tertias ___ 
tonas. j^gya^|%»-i gS 

Glo      ri  a Patri, & Fj   li 

o, & Spi,       ri tu i       fan      ão.   j 

QSK 
cotou 



Fifi o, &  Spi   ri  m i  fan ão. 

Quin» 

GIo ri      a   ía-trij Sr  Fili 

o, & Spi ri tui     fan        &>. 

Sextd 
tono. jp^g m Z-Z'' 

rr- 
à\o   ri       a 'Patri,   &   Fi- 

li        o, & Spi ri   tu   j     faB
;
;aó, 

SeptUZ 

UUà 

->lo     ri    a   Pitn   &  Fi li- 
o,   & 



o, & Spiri   tu      i      frn       âo. 

De oâa- 
uo tono. PP**** 

li      o,   &   Spi      ri     tu   i 

l^sS^S 
fan âo. Be ne di ca- 

mus Do mi tio* 

f Seauirur canticum,qvod ah Ecclefta can 
tatttr in laudem Hèatifúm* Vir vinis 

Maria* 
-       ' Salue 



Sal ue   Re   gj na   ma    tcr mi- 

Í=55Sg^ 
fe   ri    cor   di   x.   Vita   dul cc- 

fig^^ 
do, & fpes noftra falue.   Ad te clama- 

§^^^32* 
musexulcs     fili   Euc.   Adteíufpira 

a* *® 
musgemétes.&flentes     ia       hac 

lacryma 



lacrymarum vai     le. Eia ergo ad uoca* 

^S 

ta noftra    illos tuos   mifericor   d« 

ES i=^ iS . 
o   cu   los  ad noscóucrtc.    Etlcfum 

353 
^ST"^^ 

benediãum fruftom ventris tui nobis 

poft hoc c      zi li um o     ftende. 

Oclc- 



dul   eis   virgo fcm   per      Mari   a. 

Licenças. 
\7l cíbArtede Canto,* náoteeoufa algúa pot 
v onde fenão pofla dar licença pêra q fe impri- 

ma. Em noíTa Senhora di Graça de Usboa,adóus 
deM.iyode6f7. Fr.Anto.Freire. 

\f li*a <« informacãp podçfc irjiprimir efta Arte 
T de Canto, & depois de impreflà torne aeíte 

conft lho pêra fe conferir cóo original, & fe dar 
Jicêça pêra poder correr,* fem cila não correra. 
Li-boa,a8.de Mayo.de 617. 
VitíM fõ/íc.Anto.l)iaz Cardbfo.F.A/^.Cof/íSio 

POdefe imprimir cita Arte de Canto.Coimbra 
a 14.de IoJho.de 6\ 7.      O %fpo Conde. 

^ Aó licença ao fiipolicáre pêra íoiprimirefU 
x-^ Arte de Canto villo a que tê do fanéta Offi- 
«io.Em Lisboa,a xii.de Mayo de 6\ 7. 
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